
E lembra-te de que o corpo equilibrado te serve to­
dos os dias... 

De que o cérebro te ajuda sem fadiga e sem pausa, 
preservando-te a integridade do pensamento... 

De que podes repetir a alegria da refeição tantas 
vezes quantas desejes... 

De que a conversação edificante ou recreativa é 
patrimônio de carinho constante em tua comunhão 
com os laços domésticos... 

De que possues a teu favor as leis que mantém a 
harmonia das classes em que te situas... 

Com semelhante inventário da própria situação, 
reconhecerás que desfrutas privilégios soberanos num 
mundo em que tantos padecem ainda mais graves di­
ficuldades que as nossas, compreendendo, por fim, que 
a migalha da boa vontade em favor dos outros, � se­
jam esses outros ricos ou pobres, amigos ou adversá­
rios, � a expressar-se em desculpa incansável para as 
fraquezas de que se façam portadores ou a exprimir-
se na fatia de pão e reconforto para as necessidades a 
que se aprisionam, é mero dever nosso, � obrigação 
pura e simples de quem recebeu de Deus os tesouros da 
Vida para aprender com o Cristo que somente em ple­
na doação de nós mesmos à glória do amor é que atin­
giremos a suspirada ressurreição para a Imortalidade 
Vitoriosa. 
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Ante 
o futuro 

N ão adianta indagar do futuro, ociosamente, para sa­

tisfazer a curiosidade irrequieta ou inútil. 

Vale construí-lo em bases que a lógica nos traça 

generosamente à visão. 

Não desconhecemos que o nosso amanhã será a 

invariável resposta do mundo ao nosso hoje. 

E aos nossos pés a natureza sábia e simples nos 

convida a pensar. 

O arado preguiçoso deve aguardar a ferrugem. 

A leira abandonada receberá o assalto da planta 

daninha. 

A casa relegada ao abandono será pasto dos ver­

mes que lhe corroerão a estrutura. 
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O pão desaproveitado repousará na sombra do 
mofo. 

A fonte que se consagra ao movimento atingirá a 
paz do oceano. 

A flor leal ao destino que lhe é próprio converter-
-se-á em fruto benfazejo. 

A plantação amparada com segurança distribuirá 
bênçãos à mesa. 

E o minério obediente aos golpes do malho trans-
formar-se-á em peça de alto preço. 

Sabemos que é possível edificar o futuro e reco­
lher-lhe os dons de amor e vida. 

Escolhe a bondade por lema de cada dia, não de­
sistas de aprender, infatigavelmente e, com os braços 
no serviço incessante caminharás desde hoje, sob a luz 
da vitória, ao encontro de glorioso porvir. 
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Cruzes 
e algemas 

0 bserva o longo caminho em que transitas no mundo 
e notarás que todas as criaturas jornadeiam na Terra 
entre cruzes e algemas. 

Cruzes talhadas pela misericórdia de Deus. 
Algemas forjadas pelos próprios homens. 
Cruzes que elevam. Algemas que aniquilam. 
Cruzes que bendizem. Algemas que amaldiçoam. 
Cruzes que iluminam. Algemas que ensombram. 
Não desprezes o madeiro das obrigações em que a 

Sabedoria do Senhor te situa, porque todas as almas 
que sobem o monte da evolução, transportam consigo 
as cruzes redentoras do trabalho e da disciplina. 

Onde se destaquem progresso e sublimação ai en­
xameiam cruzes diversas. 

Possuí-mo-las por toda parte, em todos os feitios 
e em todos os tons de luta. 
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